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AGRICULTURA

Governo já decidiu “chumbar”
algumas das exigências da CAP
Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

A Confederaçãodos Agricultoresde
Portugal (CAP) recebeu como pri-
meira resposta do Governo às rei-
vindicaçõesqueapresentouumcon-
selho:osectordeveé“produzirmais
paramelhorresistiràcrisedoscom-
bustíveis: éestaamensagemdoGo-
vernoparaosagricultores”,afirmou
ontem Jaime Silva, o ministro da
Agricultura.

ACAPapresentouao Executivo
umcadernoreivindicativodosector,
que visa a diminuição do impacto
doaumentodoscustosdeprodução
edar iguais condiçõesdecompetiti-
vidadeaosagricultoresportugueses
face aos europeus.No total são dez
pontos e 19 exigências que “reú-
nem”as cedências governamentais
a pescadores e camionistas, adicio-
nando novos pontos.

Mas o “vento das cedências”
pode não estara favordo sector.“A
agricultura tem apoios que as pes-
cas nunca vão ter”reagiu Jaime Sil-
va em declarações à Lusa no Lu-
xemburgoe,apesardeadmitiralgu-
mas ajudas,“não vamos entrar em
fantasias”garantiu o responsável.

Das reivindicações da CAP (ver
caixa), algumas já foram chumba-
das pelo ministro daAgricultura.A
“electricidade verde” – compensa-
çãonatarifaeléctricautilizadapara
oregadiocanceladaem2006–,que
custa 20 milhões de euros ao Esta-
do, é uma carta fora do baralho.
“Atingiamenosde10%dosagricul-
tores portugueses”e“era uma aju-
da não compatível, nunca notifica-
da à CE,comuma alta taxa de irre-
gularidade”justificouoministro.Po-
rém, e segundo João Machado, da
CAP, este é um dos benefícios que
colocamaagriculturaespanholaem
vantagem sobre a portuguesa.

É também da comparação com
osespanhóisquesurgeoutradasrei-
vindicações da CAP.“Os agriculto-
res em Espanha estão a negociar a
majoração de 35% dos custos de

produçãoparaefeitosdocálculode
imposto,enósqueremoscondições
paracompetiremigualdade” apon-
tou o responsável da CAP.Ainda a
nível fiscal, os agricultores pedem a
redução de 30% na matéria colec-
távelnoexercíciode2008,a integra-
çãodasactividadesagrícolasnos in-
centivos fiscais à interioridade ou a
isençãoporseismesesdepagamen-
to da segurança social.

O gasóleo agrícola aumentou
55%numano,umaumentoacom-
panhadopelocustodeaduboseou-
tras“matérias-primas”agrícolas, e
agora “nãoépossívelesperarmais”
disse João Machado,que espera ter
uma resposta positiva do Governo
à negociação de um “pacote” de
apoio até ao final da semana.Jaime
lembrouqueospreçosdosbensali-
mentares também estão mais caros
o que beneficia os agricultores. A
CAPavisa que se não obtiverapoio
do Governo então os agricultores
optarãopela“contestaçãopública”.

“Produzir mais” é a resposta do ministro à lista entregue ontem

João Machado | Presidente da CAP diz que o sector não consegue “repercutir no consumidor a ineficiência do Ministério”.

Marta Poppe

PESCAS

Portugal não espera por CE para ajudar
O ministro daAgricultura e Pescas,
JaimeSilva,garantiuontemquePor-
tugal não vai esperar por um“ok”
formalda ComissãoEuropeia (CE)
para avançar com as ajudas ao sec-
tor das Pescas.“Naturalmente que
Portugal não vai esperar” pelo ca-
lendáriodeBruxelas,adiantouomi-
nistroemdeclaraçõesàLusanoLu-
xemburgo, onde ontem participou
no primeiro dia da reunião com os
seushomólogosdaUniãoEuropeia
(UE),que hoje termina.

“Portugal já tomou duas medi-

das: a criação de uma linha de cré-
ditode40milhõesdeeuros,comju-
ros bonificados a quatro anos, e
também foi hoje [ontem] mesmo
publicada em Diário da República
areduçãodeumataxadaDocapes-
caparapequenasembarcações”,es-
pecificou.OGoverno“anunciouao
sector que iria implementar o resto
das medidas já no mês de Julho”,
disse Jaime Silva.

No final de Maio, recorde-se, os
armadoresportuguesesparalisaram
as pescas em protesto pelo aumen-

todoscombustíveis.Naaltura,eme-
nosdeumasemanadepoisdoinício
da greve, Jaime Silva e os pescado-
res celebraram um acordo que pre-
vêumasériedemedidasdeapoioao
sector. Estas, já apoiadas informal-
mente pela CE, só deverão receber
a“luzverde”definitivaemOutubro.

Em relação ao segundo dia de
reuniãocomosseushomólogos,que
hoje decorre,Jaime Silva explicouà
Lusa que “os ministros das Pescas
do Sul da Europa vão tentar de-
monstrar aos do Norte que as me-

didas adicionais se justificam e que
estasdevemserdecaráctercomuni-
tário. É o sector da actividade eco-
nómica onde os combustíveis con-
tam para mais de 40% dos custos
dos factores de produção.”

Jáestemêsa ComissãoEuropeia
abriu a porta a uma série de medi-
das temporáriasdeapoioàspescas,
comoajudasà reconversãodas fro-
tas,apoios para a cessação provisó-
ria da actividade e modos de inter-
venção no mercado para aumentar
o valor do pescado. FPC

FRANÇA

Nicolas
Sarkozy
pede
paciência aos
consumidores
Ogovernofrancês lançouontem
umacampanhapublicitáriapara
“explicar”as suas medidas a fa-
vor da defesa do poder de com-
pra, principal causa de descon-
tentamento no país, e apelar aos
franceses para terem paciência.

Acampanha,na televisão,In-
ternete imprensa,durará três se-
manas.Cada um dos“spots”te-
levisivos inicia-se com a frase
“Vocês estão impacientes. Nós
também” e termina com “Mês
após mês ganharemos a batalha
do poder de compra”.

“Tomámos no último ano
muitasmedidas,algumasbastan-
te técnicas e complexas, e todas
precisam de ser explicadas para
serem compreendidas e integra-
das pelos nossos cidadãos”, jus-
tificou o primeiro-ministro fran-
cês, François Fillon, na apresen-
tação da operação.

Ogovernoescolheuquatrote-
mas:aretiradadoimpostosobre
ashorasextraordinárias,apossi-
bilidade de os empregos de estu-

dantes não serem taxados, a di-
minuiçãoparametadedacaução
dealuguerea isençãode jurosdo
empréstimoparacompradeuma
residência principal.“Quisemos
ser muito concretos e precisos”,
explicou o chefe de governo aos
jornalistas.

Os maus resultados em ter-
mos de poder de compra eram
umadasrazõesdaquedavertigi-
nosa da popularidade do Presi-
dente Nicolas Sarkozy, que em
Abril atingiu o nível historica-
mente baixo de 32%.Duas son-
dagens recentes atribuem-lhe
umasubida,paraos37%e38%.

O Governo esteve na semana
passada sob fortes críticas dos
trabalhadores que se opõem a
umapropostade leiquepermiti-
rácontornaro limitede35horas
de trabalho.

Tambémnasemanapassada,
asrádiospúblicas interromperam
asemissõesduranteumdiacomo
protestopela intençãodeSarkozy
de eliminar por completo a pu-
blicidade nos órgãos de comuni-
cação públicos. LUSA/RPJ

Cada um dos spots
televisivos começa
com a frase “Vocês estão
impacientes. Nós
também” e termina com
“Mês após mês
ganharemos a batalha
do poder de compra”
Anúncio televisivo que o
Governo irá pagar para passar
nas próximas três semanas

Redução do gasóleo agrícola e reposição da “electricidade verde”. Dois
pontos que Jaime Silva já anteriormente “chumbou”.

Suspensão do regime económico da Lei da Água e avaliação da Taxa de
Recursos Hídricos.

Majoração de 35% do custo com gasóleo e de 15% nos custos com
fertilizantes e rações, à imagem do que se discute em Espanha.

Redução de 30% na matéria colectável em 2008.

Isenção da Taxa Social Única (Segurança Social) por 6 meses. Os
pescadores tiveram direito a 3 meses.

Revogação da modulação voluntária de 10%.

Alteração dos seguros agrícolas. Jaime Silva já estuda este “dossier”.

Revisão da legislação da sanidade animal e vegetal.

Revisão da Lei das explorações pecuárias e do arrendamento rural,
esta última que já está em análise na tutela.

Revogação da taxa de audiovisual, que custa €100 mil/mês

Os 10 pedidos do sector


